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 No dia 26 de dezembro não houve notícia de política externa venezuelana 
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Arreaza destacou fortalecimento nas relações com a China 

 
No dia 21 de dezembro, na China, durante visita oficial para aprofundar alianças 
estratégicas, o ministro das Relações Exteriores, Jorge Arreaza, declarou à  imprensa 

que, apesar dos problemas presentes no mundo, as relações entre a Venezuela e o 
país asiático se fortalecem e  consolidam. Arreaza destacou que a aliança entre os dois 

países é um modelo para a América Latina e o Caribe. Ademais, o chanceler salientou 
que, ao contrário dos ataques promovidos pelos Estados Unidos, a China respeitou a 
vontade e a soberania venezuelana (Correo del Orinoco – Impacto – 22/12/2018).  

 
 

Moncada  reiterou apoio aos palestinos 
 

No dia 21 de dezembro, nos Estados Unidos, durante a Assembleia Geral das Nações 

Unidas, o representante oficial perante a Organização, Samuel Moncada, reiterou o 
respaldo ao governo e povo palestino. Moncada ressaltou a necessidade de buscar o 

fim da ocupação da área pelos israelenses e que a Venezuela reconhece Jerusalém 
como capital da Palestina. O  chanceler também indicou que os atos de Donald Trump, 
ao reconhecer a cidade como capital de Israel, ameaçam a paz mundial (Correo del 

Orinoco – Impacto – 22/12/2017).  
 
 

Maduro e Rodríguez reiteraram solidariedade à Palestina 
 

Por meio de mídia social, o presidente da república, Nicolás Maduro, em nome do 
Movimento dos Não Alinhados, e a presidente da Assembleia Nacional Constituinte, 
Delcy Rodríguez, reiteraram solidariedade aos palestinos e condenaram a segregação e 

o ódio promovida por alguns Estados (Correo del Orinoco – Impacto – 22/12/2017). 
 

 
Venezuela denunciou ameaças do Canadá e dos EUA 

 

No dia 22 de dezembro, por meio de comunicado oficial, o governo denunciou à 
comunidade internacional ameaças contra a paz e a soberania venezuelana promovidas 

pelos Estados Unidos e pelo Canadá. Ademais, o governo ressaltou que esses países, 
juntamente com o Grupo de Lima, estão entorpecendo o processo de diálogo com a 
oposição no país (Correo del Orinoco – Impacto – 23/12/2017). 

 
 

Venezuela repudiou as intromissões do governo estadunidense 
 

Por meio de comunicado oficial, o ministro das Relações Exteriores, Jorge Arreaza, 

repudiou a ingerência da embaixada dos Estados Unidos ao desclassificar os trabalhos 
da Assembleia Nacional Constituinte (ANC) e da democracia venezuelana. Arreaza 

exigiu respeito do governo do presidente estadunidense, Donald Trump, para com as 
instituições e processos democráticos da Venezuela. Ademais, por meio de mídia 
social, a presidenta da ANC, Delcy Rodríguez, também repudiou as atitudes da 

embaixada e recordou que nenhum poder imperial derrotado amplamente pela ONU 
pode opinar sobre a democracia venezuelana (Correo del Orinoco – Impacto – 

23/12/2017). 
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ANC declarou que classificará representantes do Brasil e do Canadá como 

personas non grata 
 

No dia 23 de dezembro, a Assembleia Nacional Constituinte (ANC) anunciou que o 

embaixador do Brasil, Ruy Pereira, e o encarregado de negócios com o Canadá, Craib 
Kowalik, serão classificados como personas non grata. Segundo Delcy Rodríguez, 

presidente da ANC, a decisão aconteceu por o Brasil ter rompido com seus elos 
constitucionais e o Canadá por suas intromissões permanentes, insistentes, grosseiras 
e vulgares nos assuntos internos da Venezuela (El Nacional – Política – 23/12/2017). 

 
 

Rodríguez indicou que permanecerá com processo de persona non grata para 
embaixador brasileiro 

 

No dia 24 de dezembro, a presidente da Assembleia Nacional Constituinte, Delcy 
Rodríguez, afirmou que continuará com processo para que o embaixador brasileiro, Ruy 

Pereira, seja declarado persona non grata até que o elo constitucional, rompido pelo 
governo brasileiro, seja reconstituído (El Nacional – Política – 23/12/2017, El Nacional – 
Mundo – 24/12/2018). 

 
 

Maduro indicou que Brasil e Canadá reconheceram a ANC 

 

No dia 27 de dezembro, em Caracas, durante jornada em Forte Tiuna, o presidente 

Nicolás Maduro indicou que o Brasil e o Canadá, ao acatarem a decisão da Assembleia 
Nacional Constituinte (ANC) de tornar seus representantes na Venezuela como 
personas non grata, reconheceram o caráter plenipotenciário e soberano da constituinte 

(Correo del Orinoco - Impacto – 28/12/2017). 
 


